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Necessidade do estudo doutrinário constante para o Evangelizador

 

 

    Ois, Lindinhos e Lindinhas, tudo em paz e luz c om e pra vc s?:))

       "Educ aç ão é aquela em que se proc ura organizar a personalidade do educ ando de modo c oerente c om os
princ ípios de amor e igualdade. No c aso espec ial da Doutrina Espírita, esses princ ípios são dilatados pelo
c onhec imento da lei de c ausa e efeito e da reencarnaç ão. Podemos assim resumir o trabalho do educador em três
objetivos princ ipais:

1 -  T ransmissão de c onhec imento doutrinário

2 -  Soc ialização

3 -  Formação de sentimentos e ideais"

(Fonte: Regional e intermunic ipal de S.J. Rio Preto -  SP)

 

       Assim, ante a proposta e objetivo da evangelizaç ão/educação espírita, vamos c onversar um c adinho sobre a
nec essidade do estudo doutrinário c onstante para o Evangelizador? ;- )

       Qual a importânc ia para o evangelizador/educador espírita em conhecer e estudar a c odífic aç ão da Doutrina
Espírita, para aliar o c onhec imento ao amor nec essário à tarefa?

       Basta pegar planos de aula prontos, ou a partir de planos de aula c omeçar a evangelizar? Ou é nec essário um
conhec imento prévio e um estudo c onstante?

    Comente c onosc o seu entendimento sobre a questão.

    Aguardando a partic ipação de vc s, tá legal?! ;- )

   Dia cheiiinho de felic idade procês
   beijocas mineiras c om carinho no coração

Equipe Evangelize CVDEE -

http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp 
Coordenação: Ivair, Karina e Lu

Equipe: Ivair, Karina , Lu e Rosane

---

Oi, pessoal,

 

gostei demais desse ponto. Realmente, não bastam planos de aulas, por mais detalhados que sejam. A gente aqui
até troc a muitas sugestões, e é muito bom podermos fazer isso, mas isso func iona bem  se c onta c om um
"arc abouço teóric o" que a gente mesmo é quem faz.

 

www.cvdee.org.br
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A c onstante leitura nos ajuda sempre, até porque é normal e esperado que as perguntas se ampliem para além do
previsto na aula. Desc ontadas as nec essárias puxadas da gnete pra não "viajar" demais ep erder o foc o, é sempre
bom estar preparado/a para dúvidas e questionamentos, e isso oc orre em qualquer idade.

 

Por exemplo, semana que vem vou reforç ar uma aula que fic ou um pouco dispersa no sábado passado, c ujo tema é
"Deixai vir a mim as c rianc inhas."

O Evangelho já tem bastante c oisa, c ontudo, ter lido (e estar relendo, na verdade, por c onta da aula) o livro de
Hermínio Miranda "Nossos filhos são espíritos"  me dá uma visão bem ampla pra outras perguntas que as c rianç as
podem ter c uriosidade.  

 

Alguns livros de André Luiz também deram-me alguma base em relaç ão à questões reencarnatórias e o c ic lo infantil.

 

Outra c oisa muito boa é estarmos abertos para aprender téc nic as novas, em espec ial valem demais as
téc nic as  artístic as c ujos materiais são baratos (todo mundo sabe o que é o aperto dos Centros, não é? rsrs) e as
c rianças realmente se c oncentram.

 

Outro dia não lembro c om quem falei,  imaginou que eu fazia a aula doutrinária e depois fazia c olagens c om os
meninos e meninas para distraírem- se. Ledo engano!!

 

A c oisa não pode ser assim (e não é, ufa). É ótimo aprender muitas técnic as e depois torrar uns neurônios
pensando "ok, sei fazer um passarinho de papel. Em que aula, sobre que tema, um passarinho de papel pode ajudar
aos evangelizandos/as a introjetarem melhor a liç ão do dia?".  É por aí.

 

Nada, nenhum   trabalho pode fic ar desgarrado. Olhando separado, pode- se  se ter até uma idéia que seja assim,
mas não é. No varal da minha turma agora tem uma colagem com celofane transparente. na verdade, é a imitaç ão
de uma janela, pois o tema fora "orgulho e humildade" e a estória foi a vizinha que c ritic avam a outra pelo estado
das roupas vistas através de uma janela suja.

Logo, c olagem, pintura, tudo tem que ter a ver c om o tema.

 

Outro dia, flaamos sobre mundo espiritual, fluidos, c omo as c oisas são formadas, e brinc amos de massinha, para
compreender melhor o "modelar" mental. Por aí.

 

Mas, sem dúvida, embasamento teóric o, inc luindo livros, mesmo não espíritas, de  técnic as pedagógic as que
possamos adaptar, não só enriquecem a aula c omo fac ilitam nossa própria vida.

 

Abraç os

Ana 

----

Olá pessoal,

A este respeito deixo a minha c ontribuiç ão.

Beijinhos Bhethy

 

Devemos partir do princ ípio de que a vida é um eterno aprendizado rumo ao aperfeiç oamento. Desta forma, faz- se
nec essário o estudo sistemátic o e c onstante ac erc a da Doutrina Espírita. T emos que nos atualizar, pois estamos
inseridos na soc iedade do c onhec imento, que vem nos exigindo c ada vez mais uma visão realista sobre os c onc eitos



morais. Evangelizar é uma verdadeira missão de amor, ninguém pode ser educador espírita se não estiver disposto a
doar- se por inteiro.

Devemos ainda, em nossa c aminhada c omo evangelizador, busc ar sempre o aprendizado das obras espíritas,
mantendo sempre em dia c om os temas atuais. Espiritismo é religião, filosofia e c iênc ia, e c omo c iênc ia, a busca ao
c onhec imento é inc essante.

As apostilas, materiais de apoio, troc as de idéias, são úteis à evangelizaç ão, entretanto, é o evangelizador que faz
toda a diferença em sala de aula. Essa diferença vem da c riatividade, da dinâmic a, da c ondução e do fechamento
da exposiç ão de c ada tema. Nessas horas, o c onhec imento doutrinário faz toda a diferenç a, haja vista que é no
momento das aulas que o aluno indaga, tira dúvidas e amplia o seu universo de c onhec imento. Se o evangelizador
estiver apenas c om o material pronto, sem o prévio estudo do tema trabalhado ele vai encontrar sérias dific uldades,
inc lusive, vai gerar situações de indisc iplinas e insegurança.

 

DICAS PARA UMA AULA MELHOR:

 

USAR O DOM DE OUVIR

Quem vai evangelizar, deve ac ima de tudo, mostrar que está disposto a aprender. Aprender o que o outro prec isa e
nec essita aprender. Nós também passamos por isso, e se hoje sabemos é porque tivemos bons mestres. Devemos
então, propic iar um bom c lima para passar aos nossos alunos que estamos dispostos a orientá- los em suas
expec tativas e nec essidades.

FAZER USO DA FLEXIBILIDADE

Faz- se nec essário o uso da c apac idade de c oloc ar no lugar do outro, ac eitar diferenç as na forma de pensar da
outra parte é também muito importante. Não há c omo sermos bons evangelizadores se formos _durões_e
c onsiderarmos c omo _donos_ da verdade.

ESTAR PRESENTE

Não há aprendizado que resista a um evangelizador _ausente_. O evangelizador deve estar presente por inteiro em
suas aulas, fazendo c om que os evangelizandos se sintam amados. Amar é saber impor todos os limites que a
disc iplina exige.

TER HUMILDADE

Não devemos nos c oloc ar num pedestal, a nossa relaç ão deve ser a de igualdade, somos todos aprendizes c om
interesses c omuns, que é o aperfeiç oamento espiritual, nesse quesito temos Jesus Cristo c omo exemplo máximo de
respeito e humildade.

 

Finalmente, é bom saber que somos o espelho dos jovens e  c rianç as que a vida nos c oloc ou em nossas mãos. Essa
tarefa nos remete a uma responsabilidade sobre os nossos atos, assim, devemos:

§         Cumprir com o prometido;

§         Dizer o que pensamos com respeito

§         Compartilhar conhec imentos

§         Aceitar as diferenças

§         Colocar o _nós_ ac ima de tudo, deixando o _eu_ de lado;

§         Sermos pac ientes

§         Levar todos os fatos em considerações

 

Abraços.

Bhethy

---

Bhety, c oncordo.



 

Antes de ser evangelizadora, sou mãe também.   Acho mais difíc il ser uma boa mãe que uma boa evangelizadora, já
que a c obranç a e as expec tativas que tenho em relaç ão ao meu filhote são insubstituivelmente maiores que os/as
evangelizandos/as. Eles,  por sua vez têm seus pais e mães, bons ou maus, a dividirem c omigo a responsabilidade
sobre a influênc ia. (uma parcela mínima, no meu caso em relação a eles e elas, c laro)

 

Sou bem durona c om meu filho, engraçado ue só tenho um mas nunca senti insegurança em c riá- lo, nunca me sneti
mãe de primeira viagem.

E me identifiquei totalmente com os mandamentos que colocastes, pois levo-os muito, muito a sério c omo
mãe.

 

Nunca, em tempo algum, (sei que as evangelizadoras/es daqui não fazem isso, mas mãe em geral faz) digo ao meu
filho uma informação errada, ou uso um medo dele, nem que vá tornar meu trabalho mais fác il.  

 

Então não tem homem do sac o, c egonha,  nem barulho estranho que vai pegá- lo (este fim de semana ele estava
trelando e subitamente se ac almou, porque outras c rianç as fizeram um barulhão nas esc adas do prédio. Ele se
assustou e se aquietou junto de mim, perguntando se  era um bic ho nas esc adas. Rindo internamente pela minha
vontade de dizer que era sim, e que ia pegá- lo se ele não parasse de espalhar tudo, expliquei devagar o que era de
verdade.- engraç ado que ele c ismou que eu tinha me enganado a respeito do ruído e era um bic ho sim!)

 

Dou um valor extremo às promessas c omo mãe. 

Nunca prometo o que não posso ou não vou fazer pro meu filho, e fic o muito, muito frustrada porque os adultos
fazem isso c om as c rianças sem parar, e fazem com o meu, que não entende e se c hateia, porque não faç o c om
ele. 

 

Ac ho que os adultos às vezes se aproveitam do fato de que em c erta idade eles não tem noç ão de temporalidade
prec isa. (tipo, amanhã eu te dou! E nunca dá. Quando prometo algo pra outro dia, explic o bem: amanhã, que é
quando  você vai dormir no escuro e depois ac orda c om o sol, logo depois de tomar c afé da manhã...)

 

Levar os fatos em consideração também. É difíc il quando você está furiosa c om uma malc riaç ão ou  uma travessura
séria, que voc e pediu que parasse dez vezes. Mas gosto do fato do meu filhote me c ontradizer, argumentar, sem
medo, quando ac ha que não estou entendendo o ponto de vista dele.

 

Bem acho que experiênc ia de mãe também serve e não tá no livro rsrs 

 

Abraç os

Ana

---

Bom dia!!! :)

Primeiramente, sou nova no grupo e já estou gostando do debate e das (boa) observaç ões!!! E gostaria de dar uma
pequena c ontribuiç ão.

 

Concordo c om a Bhety e c om Ana. Não sou mãe, mas c onsigo c ompreender as suas indagações e o seu
compromisso com o seu filho,Ana. (Ah! Adorei a história da escada..rs).

 



Tenho, para mim, que sou Evangelizando antes mesmo de ser Evangelizadora, pois, a c ada dia, aprendendo mais e
mais sobre a doutrina espírita. Aprendendo na Educação Mediúnic a, no ESDE, na Palestra, na Reunião Públic a e,
princ ipalmente, c om os "meus" Evangelizando. Que me indagam, interrogam quando não c ompreendem.  É então o
momento que me fazem pensar e a "fic ha c aí". Aí, então sinto unir o c onhec imento dos estudos e a
produção/elaboraç ão da aula. É quanto há um momento anterior de reflexão para a aula, onde eu e minha amiga de
trabalho na seara de Jesus, preparamos a aula e pensamos juntas o que é nec essário. Porém é ali, de frente c om
olhos c uriosos, em que devemos esc larec er não mais as minhas/as nossas dúvidas e sim as deles. É nesse momento
que me sinto Evangelizando. Sinto c resc er no trabalho e fic o feliz!

 

Ac ho que é isso!

beijos,

Prisc ila Chagas

---

Olá amigos!!!
Que bom estar c om vc s,penso que nós prec isamos estar em c onstante estudo,
pois os nossos evangelizandos são espertos e estão o tempo todo nos
testando, se estamos embasados nos estudos das obras básic as, saberemos
c onduzir toda dúvida dos nosssos evangelizandos, se não, vamos nos sentir
inseguros e c ertamente vamos deixar isso transparec er...Além do que o estudo
nos fará pessoas melhores para n´s mesmos e para os que nos rodeiam.
Muita paz a todos.
bijocas tbm mineiras para vc s.
---

 


